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Rússia usa paragem do Nord Stream  
para exigir Ɗm das sanções 

Corte do abastecimento 
russo continua a inflacionar 
preços do gás. Moscovo diz 
que só volta a abrir o Nord 
Stream com fim das sanções 

Ana Brito

O encerramento por tempo indeter-
minado do Nord Stream 1 neste 
começo de Setembro não apanhou 
ninguém de surpresa, mas a ameaça 
russa de cortar as exportações para 
a Europa parece ter entrado num 
novo patamar. Segundo o Financial 
Times (FT), Moscovo exige agora o 
Æm das sanções económicas para 
retomar o transporte de gás para o 
centro da Europa. Se, em Agosto, a 
empresa estatal Gazprom justiÆcou 
nova paragem nas exportações com 
a necessidade de mais trabalhos de 
manutenção nos gasodutos, o porta-
voz do Kremlin, Dmitry Peskov, subiu 
ontem a parada. 

“As diÆculdades no transporte de 
gás surgiram por causa das sanções 
que os países ocidentais aplicaram ao 
nosso país e a diversas empresas [rus-
sas]”, aÆrmou o porta-voz de Vladi-
mir Putin, citado pelo FT. 

“Não há outras razões que pudes-
sem ter criado este problema” e os 
Çuxos de gás não voltarão a circular 
até à Europa Ocidental enquanto as 
sanções económicas contra a Rússia 

não caírem, sublinhou Peskov. 
A estratégia russa de agravar a crise 

energética na Europa, dando sinais 
de escassez de gás que fazem subir os 
preços da energia e aceleram a inÇa-
ção no continente, procura enfraque-
cer o apoio dos europeus à Ucrânia e 
mais concretamente às sanções eco-
nómicas à Rússia. 

Um objectivo que Peskov não 
esconde: “Obviamente, a vida está a 
Æcar pior para as pessoas, os empre-
sários e as empresas na Europa”, aÆr-
mou. “É claro que os cidadãos 
comuns destes países terão cada vez 
mais perguntas para os seus líderes”, 
cita ainda o jornal britânico. 

O FT nota que a Europa continua a 
receber algum gás russo através de 
pipelines que atravessam a Ucrânia e 
de um outro gasoduto que atravessa 
a Turquia. Mas isso não é suÆciente 
para aliviar a pressão sobre os merca-
dos. No início da negociação, ontem,  
os preços dos contratos para Outubro 
no principal mercado europeu, o 
holandês TTF, chegaram a estar a 
subir 30%, nos 280 euros/MWh, ali-
viando à tarde para 24%, cerca de 274 
euros por megawatt-hora (MWh). 

Sendo o mercado com mais tran-
sacções a nível europeu, é também o 
mercado que serve de referência de 
preço para as compras desta energia 
que vários Estados-membros terão de 
continuar a fazer, nas próximas sema-
nas, de modo a garantir que cum-

mento de gás natural da União Euro-
peia era já de 81,55% na passada sex-
ta-feira, dia 2 de Setembro, antecipan-
do-se em dois meses a meta de 80% 
a 1 de Novembro. 

Portugal tinha, segundo o GIE, as 
reservas na máxima capacidade, e 
países como a Polónia (99,09%), Fran-
ça (92,66%) e Suécia (90,8%) estavam 
perto disso. 

A Alemanha, o cerne das preocu-
pações europeias, tinha os depósitos 
a 85,55%, e a Itália, outro país alta-
mente dependente de gás natural, a 
83,74%. Contudo, há Estados em que 
a situação é bem menos confortável. 
São os casos da Áustria (67,94%), Hun-
gria (64,87%) e Letónia (49,92%). 

É preciso ter ainda em conta que 
as capacidades de armazenamento 
variam de país para país e que, por 
mais que os reservatórios estejam 
cheios, ninguém sabe muito bem 
quais serão as reais necessidades de 
consumo de gás nos próximos 
meses. 

Dependerá, por exemplo, de um 
Inverno mais ou menos chuvoso e 
com mais ou menos vento para a pro-
dução de electricidade renovável, ou 
de temperaturas mais ou menos ame-
nas, que não façam disparar a procu-
ra por períodos muito longos. 

Consequentemente, não se sabe se 
haverá necessidade de racionamento 
e de accionar o mecanismo de solida-
riedade entre Estados. 

Carlos Cipriano

Um terço do gás natural consumido 
em Portugal nas áreas em que não há 
gasoduto é transportado por cami-
nho-de-ferro numa operação inter-
modal montada pela Medway, que 
usa o comboio nos percursos longos 
e camiões para fazer a capilaridade 
nos trajectos inicial e Ænais.  

A empresa usa cisternas com gás 
natural colocadas em vagões que são 
integrados em comboios de conten-
tores que viajam desde Sines para o 
Entroncamento, Leixões e Valongo. 
A partir destes pontos, o transporte 
é efectuado por camião, cobrindo 
localidades como Vila Real, Chaves, 
Bragança, Arcos de Valdevez, Peni-
che, Évora, Beja e Olhão. 

Bruno Silva, director-geral da 
Medway — operadora que ganhou um 

“Gasoduto ferroviário” pode ser alternativa  
ao abastecimento de gás na Europa, diz Medway 

dos três lotes do concurso da Galp- 
-Transgás para o transporte de gás 
natural, com uma solução rodoferro-
viária — explica que a empresa abas-
tece 34 pontos no país que não são 
servidos pelo gasoduto e que habi-
tualmente eram abastecidos por 
camião desde Sines.  

“Agora, o comboio actua como um 
‘gasoduto ferroviário’, permitindo o 
transporte de gás natural na maior 
parte do trajecto de forma muito mais 
sustentável”, diz o gestor. 

Como nenhuma das Unidades 
Autónomas de Gás Natural (UAG) 
nem o próprio terminal de granéis 
líquidos de Sines permite a descarga 
directa do e no comboio, a empresa 
desenvolveu esta solução intermodal 
baseada num modelo de cisterna 
desenhada e preparada para trans-
portar gás natural. 

“A primeira e as últimas milhas são 
asseguradas pelo transporte rodoviá-
rio, mas a maior parte do trajecto é 
feita pelo comboio, o que nos permi-
te ter competitividade nesta operação 
em concorrência com os operadores 
rodoviários”, diz Bruno Silva. 

O “calcanhar de Aquiles” desta 
operação é precisamente a “primei-
ra milha”, em Sines. A linha férrea 
passa a escassos três quilómetros do 
terminal de gás natural, o que obriga 
a um transporte de camião numa 
distância assim tão curta até ao com-

boio. Bastaria fazer um pequeno 
pipeline até à linha e instalar um pos-
to de enchimento directo e o gás sai-
ria directamente do terminal para o 
comboio, potenciando em larga esca-
la esta operação pela eliminação do 
primeiro transbordo. 

Bruno Silva diz que a Medway está 
capacitada para servir todo o merca-
do ibérico graças a este sistema Çexí-
vel do transporte em cisternas inter-
modais. E assegura que não é difícil 
prolongar a operação além-Pirenéus. 
“Não precisamos de estar à espera do 
gasoduto para transportar gás natural 
para a Europa. Em poucos meses, é 
possível montar uma operação para 
criar um ‘gasoduto ferroviário’ para 
França e Alemanha”, aÆrma. 

O mesmo responsável diz que a 
circulação de comboios com cisternas 
de gás natural desde Sines para lá dos 
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Medway 
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Moscovo voltou a interromper 
fornecimento através do Nord 
Stream 1

ANATOLY MALTSEV/EPA

prem os níveis de armazenamento 
previstos pela Comissão Europeia 
para o início do Outono. 

Olhando para a evolução dos con-
tratos de futuros, ninguém poderá 
esperar gás barato nos próximos tem-
pos. Os contratos para Novembro e 
Dezembro deste ano estão com pre-
ços acima dos 285 euros/MWh e o 
contrato para o Inverno de 2022 está 
a valer 278 euros/MWh. 

Reservas a 81% 
Segundo a entidade que compila os 
dados de armazenagem a nível euro-
peu, a Gas Infrastructure Europe 
(GIE), o nível médio de armazena-

Reservas 

81% 

Nível de reservas da União já 
está a 81% da capacidade. 
Portugal tem as reservas na 
capacidade máxima.

Pirenéus é segura, rentável e sobre-
tudo oferece grande capacidade, o 
que permitiria mitigar a escassez des-
te produto na Europa. 

Apesar da diferença de bitola (dis-
tância entre carris), a passagem de 
Espanha para França não é compli-
cada, pois basta mudar as cisternas 
para outros vagões numa operação 
que é efectuada de forma relativa-
mente rápida na estação fronteiriça. 

Em Portugal há também espaço 
para crescer. As cisternas de gás via-
jam com comboios de contentores 
porque este transporte não tem esca-
la suÆciente para a empresa realizar 
comboios dedicados. Mas, se fosse 
resolvido o problema do enchimento 
directo em Sines, a Medway poderia 
assegurar o abastecimento de prati-
camente todos os pontos do país 
onde não há gasoduto. 

Economia
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